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1. INTRODUÇÃO 

 A espécie equina representa um papel importante no agronegócio 
brasileiro, principalmente nas atividades agropecuárias, movimentando anualmente 
cerca de R$16,15 bilhões no PIB do país (MAPA, 2016). Como reportado pela 
Associação Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de Milha (ABQM, 2002) a raça 
demonstra versatilidade para diversos tipos de prova, como rédeas, apartação, 
corrida, dentre outras. Características como esta tornaram o Quarto de Milha uma 
das raças mais populosas do Brasil. 

De acordo com ZANINE et al. (2006), os equinos sobreviveram durante 
séculos tendo como alimento primordial as pastagens naturais, formadas por 
inúmeras espécies vegetais e sendo capazes de selecionar seus alimentos. 
Herbívoros e pastejadores, os cavalos são dependentes da ingestão de volumosos 
para que seu organismo funcione corretamente (PINTO et al., 2019). 

Mesmo após a domesticação desta espécie e início de uma criação intensiva 
onde o cavalo começou a ser confinado desde o seu nascimento, ainda encontram-
se haras e cabanhas que mantém estes animais soltos à campo, principalmente 
éguas com potro ao pé. Conforme aponta HOEKSTRA e NIELSEN (1998), equinos 
na fase jovem que possuem livre acesso à piquetes e campos crescem mais 
saudáveis. Enquanto em baias, o desenvolvimento ósseo é negativamente afetado 
pela restrição de movimento, comprometendo seu futuro desempenho atlético (LUIZ, 
2005). 

A avaliação morfométrica de cavalos é importante para a seleção da espécie, 
principalmente para àqueles destinados a competir em esportes equestres (GODOI 
et al., 2012). O mesmo autor ainda explica que estas medidas são utilizadas para 
mensurar o crescimento dos cavalos e irão fornecer dados a respeito da taxa de 
crescimento de cada raça em particular. O controle do ganho de peso é uma das 
ferramentas que auxiliam criadores e profissionais da área a avaliarem o 
desempenho dos animais sob diferentes métodos de criação, já que este afeta 
diretamente o seu desenvolvimento (STANIAR et al., 2004).  
 Alguns pesquisadores (CUNNIGHAN e FOWLER, 1961; HINTZ et al, 1979; 
REZENDE, 1984) estudaram a velocidade do desenvolvimento de equinos de 
diversas raças e verificaram que estes animais alcançam cerca de 80% da sua 
altura adulta aos seis meses, momento que, normalmente, se realiza a desmama 
articial na maioria dos criatórios. 

Com base na bibliografia revisada, na atenção dos proprietários com os 
primeiros meses de vida dos cavalos e escassez de estudos sobre potros lactentes, 
objetivou-se com este estudo verficiar a possivel discrepancia no ganho médio diário 
(GMD) de peso entre potros machos e fêmeas sob sistema extensivo de criação a 
partir do nascimento até os cinco meses de idade. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
A coleta de dados foi conduzida em uma propriedade rural particular situada 

no munícipio de Pelotas, Rio Grande do Sul, entre os meses de setembro de 2018 
e maio de 2019, totalizando nove meses de coletas.  

Para as mensurações, nove potros PO (puros de origem) da raça Quarto de 
Milha, sendo cinco machos e quatro fêmeas, nascidos entre setembro e 
dezembro de 2018 foram utilizados. As éguas possuiam idades entre cinco e 21 
anos. As mães e seus produtos foram mantidos em campo nativo durante todo 
período das pesagens, sem nenhum tipo de suplementação, com constante 
acesso a água.  

A primeira medida foi aferida um dia após o parto e, subsequentemente, em 
um intervalo aproximado de 30 dias até o quinto mês de vida de cada potro(a). 
Utilizou-se a fita de pesagem específica para equinos (SUPRIVET™), 
contornando o perímetro torácico do animal atrás das patas dianteiras. Todos os 
potros(as) foram desvermifugados dois meses pós-nascimento. 

Para análise de variância utilizou-se o teste “F”, e para normalidade o Teste 
de Shapiro-Wilk, com nível de significância de 5%. As análises foram feitas com o 
software R-project (R CORE TEAM, 2019). 

 
Figura 1: Perímetro torácico do cavalo (indicado pela cor vermelha) e local 

preciso de posicionamento da fita de mensuração (indicado pela cor verde). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após análise dos dados verificou-se que os potros e potras possuiram um 
GMD semelhante, com 0,49kg/dia nas fêmeas e 0,485kg/dia nos machos. Assim, 
é possível concluir que não houve diferença de ganho médio de peso entre os 
sexos (p>0,05). VIEIRA et al. (2006) testando a diferença na frequencia de 
pastejo entre sexos verificou que a taxa de bocado entre cavalos e éguas é 
identica, podendo aumentar apenas nas fêmeas se estas forem gestantes, 
justificado pela maior exigênca nutricional destas. TOSI et al. (1989) avaliou 
diferentes tipos de suplementação proteica em 24 potros e potrancas em 
crescimento e concluiu que não houve diferença no ganho de peso entre os 
sexos. Como a categoria deste estudo foi apenas potros e ainda sob as mesmas 
condições de criação, é compreensível o porquê de não haver discrepancia nas 
exigências de nutrientes. Esta dissemelhança pode variar  em caso de início de 
campanha esportiva pós-desmame, requerendo maior aporte energético e 
mineral. 

HINTZ et al. (1979) estudou a taxa de crescimento de cavalos PSI e sua 
relação com a idade da matriz, ano e mês de nascimento e sexo do potro. Neste, 
os autores averiguaram que produtos oriundos de éguas com menos de sete anos 
nasceram mais leves quando comparados a éguas maduras. Neste estudo 



 

 

apenas duas das nove éguas tinham idade inferior a sete anos, e  ambas geraram 
potros machos, o que pode explicar a mínima diferença apresentada no GMD 
entre sexos.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados atingidos, averigua-se que não há diferença na média 
do ganho de peso entre os sexos. Sendo possível, assim, que potros e potras em 
crescimento sejam manejados e alimentados de forma identica quando em 
sistemas extensivos de criação. 
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